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O objetivo deste projeto é analisar as dinâmicas de inter-rela-
ções da produção de si, a continuidade da educação e do trabalho com a 
convivência familiar intensificada ou não, durante e após o isolamento 
social devido à pandemia COVID-19. 
Em eventos emergenciais, as práticas socioculturais se transfor-
mam, gerando diferentes formas de enfrentamento, orientando atuações 
reflexivas, ou as agencialidades (ROSA, 2015), de pessoas e grupos que 
transitam o momento inicial, durante e após experiências de impacto. 
Há mudanças nas trajetórias pessoais e coletivas com transformação 
de crenças e valores, e dos significados que formam os posicionamen-
tos, criando novos, modificando os existentes e extinguindo anteriores 
(FORCIONE; BARBATO, 2017). Neste processo, o potencial de mu-
dança, proporcionado por diferentes recursos da imaginação, ressigni-
fica o passado e as possibilidades de futuro (BEGHETTO, no prelo; 
GLAVEANU, 2020).
1 Coordenadora. 4Instituto de Psicologia, Campus Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília.
2 Instituto de Psicologia, Campus Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília.
3 Faculdade de Psicologia, Campus Manaus, Universidade Federal do Amazonas.
4 Decanato de Ensino de Graduação, Campus Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília.
139REVISTA PARTICIPAÇÃO - UnB, n° 34, novembro 2020
Conhecê-los possibilita a geração de estratégias comunicativas 
reflexivas e críticas, e atuações no enfrentamento de situações similares 
e novas, por meio da disponibilização de informações relevantes ao pú-
blico profissional rumo à cidadania e à mediação de ações de prevenção 
e de adesão a diferentes iniciativas necessárias relacionadas à saúde 
física e mental. Como exemplo, destacamos a continuidade de serviços 
educacionais e laborais orientados também à produção de regulação 
crítica e criativa mediada pessoal e comunitariamente, gerando novas 
atuações reflexivas nos diferentes contextos de enfrentamento e produ-
ção de interpretações de si, do outro e do mundo. 
Nos campos da formação inicial e continuada, surgem incer-
tezas na medida em que é exigido do estudante e docente que sejam 
cada vez mais polivalentes e participativos, e tenham iniciativas e dis-
cernimentos regulados, mesmo que, no caso de uma pandemia, corram 
risco de vida. A crise na instauração do novo e o embate dos novos co-
nhecimentos com o já conhecido promovem a reflexividade com novas 
formas de atuação, e os fazeres educacionais se tornam mais complexos 
e sensíveis a possibilidades comunicativas diferenciadas. 
A pesquisa está em andamento e é qualitativa e longitudinal, 
com 36 meses de duração, sendo composta por múltiplos estudos de ca-
sos e contando com a participação de estudantes e docentes com depoi-
mentos, em fóruns de discussão no moodle e entrevistas em profundida-
de, nos períodos de impacto inicial, durante e após o isolamento social. 
As atividades serão analisadas com a aplicação de diferentes técnicas: 
análise dialógica temática, análise pragmática do discurso, análise da 
conversação, análise microgenética e microanálise das interações. 
Espera-se contribuir com a inovação científica e tecnológica 
por meio de abordagem conjunta da perspectiva do desenvolvimento 
humano e da aprendizagem em processos de enfrentamento de even-
tos extremos, com avanço na compreensão teórico-metodológica das 
dinâmicas de inter-relações da produção de si com a continuidade da 
educação e do trabalho, mediados por novas tecnologias em eventos de 
impacto. Espera-se contribuir também para políticas públicas de forma-
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ção profissional, incluindo: reflexões sobre a escola e a continuidade da 
educação; a permanência nos processos de escolarização e formação 
inicial e continuada, sobretudo, de profissionais docentes em situação 
de desastres; e a importância ainda maior da criatividade em contextos 
de crise que tanto podem inibi-la, quanto incentivá-la. 
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